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CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas aula 
 

CARGA HORÁRIA SEMANAL*: 4 horas 
 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): 
 

RECOMENDAÇÕES: 15 vagas para Núcleo Livre 
 

EMENTA: O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de Filosofia, a partir de textos 

clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de filosofia. 
 
 

I – OBJETIVO GERAL: 

 
Examinar o volume dedicado ao imperialismo em Origens do totalitarismo visando considerar 

principalmente o tratamento dado ao liberalismo e ao declínio do Estado nação. 
 

II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

- Analisar os contornos da análise arendtiana da “emancipação política da burguesia”; 

- Explicitar a análise arendtiana do liberalismo, principalmente em diálogo com Hobbes; 

- Examinar o conceito arendtiano de liberalismo, em diálogo principalmente com J. A. 
Hobson, Rosa Luxemburg e Lênin; 

- Analisar as articulações entre imperialismo e racismo; 

- Examinar as articulações entre o declínio do Estado nação e a falência dos direitos 
humanos;  

- Discutir a interpretação arendtiana do liberalismo como uma política da pura força. 
 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
1. A emancipação política da burguesia; 
2. Hobbes como “o verdadeiro filósofo da burguesia”; 
3. Liberalismo e o poder como força; 
4. Imperialismo e racismo; 
5. Capitalismo e fabricação da superfluidade; 
6. O declínio do Estado-nação e o fim dos direitos humanos. 

 
IV - METODOLOGIA: Aulas expositivas, trabalhos em grupo, seminários, leituras orientadas. 

 
V - AVALIAÇÃO: A avaliação será feita por meio de um exame dissertativo em sala de aula, da 

eventual participação em seminários e de um trabalho monográfico temático ao final do curso. 
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VI – CRONOGRAMA DAS AULAS: Será fornecido no início do curso.  
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